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RESUMO
No Brasil, a Fundação Nacional de Saúde (Funasa) desempenhou um 

papel crucial na capacitação e apoio à elaboração de Planos Municipais 

de Saneamento Básico (PMSBs) por meio de Termos de Execução 

Descentralizada (TEDs) pactuados com instituições de ensino. Neste estudo, 

buscamos revisitar, interpretar e avaliar um TED específico celebrado com 

a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), cujo objetivo central foi o 

desenvolvimento de uma pesquisa voltada para a capacitação e elaboração 

de PMSBs em 30 municípios com população de até 50.000 habitantes.A 

pesquisa, denominada SanBas, caracteriza-se como uma pesquisa-ação no 

campo tecnológico, do controle social, da comunicação e do empoderamento 

nas políticas públicas de saneamento básico. Sua primeira etapa foi conduzida 

entre os anos de 2018 e 2022. O percurso metodológico adotado incluiu uma 

análise qualitativa documental.A iniciativa SanBas, focalizando a elaboração 

de 30 PMSBs, destacou-se como uma ação direta da universidade pública 

brasileira, gerando resultados concretos para a sociedade. Considera-se uma 

experiência bem-sucedida de planejamento em saneamento, ressaltando a 

importância de fortalecer e dar continuidade a essas ações. A permanência e 

continuidade das iniciativas em saneamento são fundamentais para superar 

os complexos desafios que permeiam essa área no Brasil.É relevante observar 

que parte da iniciativa foi implementada durante o período pandêmico, 

resultando em avanços significativos no uso de ferramentas remotas e 

na divulgação digital e gratuita dos resultados por meio da página https://

sanbas.eng.ufmg.br/. Dentre os resultados obtidos, destacam-se os materiais 

pedagógicos, a plataforma digital de jogos e um aplicativo para celular. Nesse 

contexto, a humanização do saneamento e o desenvolvimento de estratégias 

de comunicação e formação popular tornam-se fundamentais para a 

educação popular em saneamento e para a superação do precário quadro 

sanitário observado no país.
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ABSTRACT
In Brazil, the National Health Foundation (Fundação Nacional de 

Saúde – Funasa) provided training and support on the development 

of Municipal Basic Sanitation Plans (MBSP) through Decentralized 

Execution Terms in agreement with educational institutions. In the 

present study, we seek to revisit, interpret, and evaluate a specific 

term agreed upon with the Universidade Federal de Minas Gerais. 

Its central objective was the development of a research that sought 

the training and elaboration of MBSPs in 30 municipalities with a 

population of up to 50,000 inhabitants. It was an action-research 

in the field of technology, social control, communication, and 

empowerment in basic sanitation public policies. This research, 

hereinafter named as SanBas, had its first stage developed 

between the years 2018 and 2022. The used methodology included 

qualitative analyses of the processes. The SanBas initiative, due to 

the elaboration of 30 MBSPs, represented an effective action by 

the Brazilian public university with concrete results for society. It is 

considered a successful sanitation planning experience and points to 

the need to strengthen this action. The permanence and continuity 

of sanitation actions are fundamental to overcoming the complex 

challenges that involve the area in Brazil. It must be highlighted that 

part of the initiative was carried out during the pandemic, which 

led to significant developments in the use of remote tools and free 

digital dissemination of results on the webpage https://sanbas.eng.

ufmg.br/. The pedagogical materials, the digital gaming platform, and 

a mobile application stand out among the results. In this context, the 

humanization of sanitation, and the development of communication 

strategies and popular formation are fundamental for popular 

education in sanitation and for overcoming the precarious sanitary 

situation observed in the country.
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1. INTRODUÇÃO
A Lei Federal nº 11.445/2007, assim como seu Decreto 
Regulamentador nº 7.217/2010, estabelece as diretrizes 
nacionais para o saneamento básico e tem como um dos 
seus princípios fundamentais a universalização do acesso. 
O marco normativo do saneamento no Brasil determina 
a obrigatoriedade dos titulares dos serviços em elaborar 
seus respectivos planos de saneamento básico (BRASIL, 
2007, 2010). Os Planos Municipais de Saneamento Básico 
(PMSBs) são os principais instrumentos da política pública 
de saneamento, permitindo traçar diretrizes, metas e ações, 
buscando, principalmente, a universalização do acesso. O 
Decreto Regulamentador nº 7.217/2010 determina que a 
elaboração do PMSB deve pautar-se na participação social 
e torna-se condição para acesso a recursos da União des-
tinados a investimentos no setor.

No âmbito da elaboração dos PMSBs, o Decreto Federal 
nº 7.217/2010 destaca o uso de, no mínimo, os seguintes 
procedimentos: (i) divulgação; (ii) recebimento de suges-
tões e críticas por meio de consulta ou audiência pública; e 
(iii) análise e opinião por órgão colegiado, quando previsto 
na legislação do titular. Além disso, para além da partici-
pação, esse marco destina um capítulo exclusivo ao tema 
do controle social, o qual poderá ser exercido por diferen-
tes instâncias participativas. Em seu artigo 26, apresenta, 
ainda, a necessidade de se disponibilizarem as propostas 
dos planos e os estudos que as fundamentarem, devendo 
ser dada ampla e integral divulgação a todos os interes-
sados (BRASIL, 2010).

A importância da participação social e formação para 
o planejamento e gestão das políticas públicas em sanea-
mento tem sido tema de reflexões no Brasil. Sendo reco-
nhecido que somente com a discussão dos diferentes pon-
tos de vista de gestores, pesquisadores, técnicos e atores 
sociais é possível indicar as possibilidades adequadas de 
soluções para o setor de saneamento, buscando garantir a 
sustentabilidade dos serviços (LISBOA, 2013; SILVA, 2012; 
MORAES e BORJA, 2005; AMARAL, 2019).

Nesse contexto, Spuhler e Lüthi (2020), que desenvol-
veram uma revisão histórica das estruturas e ferramen-
tas para o planejamento estratégico em saneamento, afir-
mam que as abordagens tradicionais são direcionadas para 

questões tecnológicas e têm falhado no enfrentamento 
dos problemas do saneamento. O tecnocentrismo ocorre 
quando a tecnologia é colocada na centralidade das deci-
sões, sendo dominante para a seleção das soluções para 
as comunidades (OLIVEIRA et al., 2022). Este fenômeno 
vem sendo uma característica relevante na área do sanea-
mento, onde ainda há um predomínio da ideia de que a 
técnica é capaz de promover plenamente a superação dos 
gargalos do setor (HELLER, 2022). Nesse contexto, políti-
cas públicas de saneamento, que têm como base o conceito 
tecnocêntrico, promovem soluções semelhantes para pro-
blemas distintos, muitas sem considerar particularidades 
locais, nos âmbitos social, cultural, ambiental e político 
(SILVA et al., 2018).

Aspectos metodológicos do planejamento local em 
saneamento, como a falta de conhecimento e experiência 
dos profissionais envolvidos para proposição de soluções 
viáveis, a ausência de articulação entre setores e a delega-
ção dos serviços de saneamento a companhias estaduais 
ou empresas privadas, são destacados (CASTRO e KOGA, 
2019; SPUHLER e LÜTHI, 2020). Os fatores mencionados 
também são observados em outros países em desenvolvi-
mento, como descrito por Narayan, Maurer e Lüthi (2021) 
em um estudo que analisou as barreiras para o planeja-
mento municipal em saneamento na Índia.

Também é destacado na literatura que existem aspectos 
particulares na provisão de serviços de saneamento para 
municípios de pequeno e médio porte, mesmo em países 
de alta renda, “devido à capacidade de gerenciamento mais 
limitada e menores receitas” (ANDERSSON, DICKIN e 
ROSEMARIN, 2016, p. 2, tradução nossa). Estudos discu-
tem as dificuldades no planejamento, principalmente, para 
municípios pequenos (LISBOA, HELLER e SILVEIRA, 
2013; MARINO, CHAVES e SANTOS JUNIOR, 2018; 
BREMAEKER, 2020; FARIA et al., 2022).

Desta forma, este trabalho busca apresentar, analisar e 
discutir o processo de construção e execução da iniciativa 
da Pesquisa SanBas, formalizada pelo Termo de Execução 
Descentralizada 002/2016 pactuado entre a Funasa e a 
UFMG, que teve como objeto central a elaboração de 
30 PMSBs no estado de Minas Gerais. O projeto, reali-
zado entre os anos de 2018 e 2022, além de promover a 
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elaboração e aprovação em audiência pública dos planos 
de saneamento, desenvolveu metodologias, jogos, mate-
riais didáticos pedagógicos, plataformas de informação e 
processos de capacitação e formação para o planejamento 
em saneamento básico que buscavam materializar a par-
ticipação social e a formação no processo de construção 
de planos. Estes desenvolvimentos serão apresentados e 
discutidos ao longo deste estudo.

2. METODOLOGIA
Este estudo constitui uma pesquisa qualitativa, sendo um 
processo investigativo no qual o pesquisador interpreta gra-
dualmente o sentido de um fato, ao catalogar, contrastar 
e comparar um objeto de estudo. Conforme indicado por 
Minayo, Deslandes e Gomes (2016), as análises qualitati-
vas de processos ocorrem por meio da análise de materiais 
verbais e documentos, buscando avaliar opiniões, cren-
ças, valores e discursos emergentes de um contexto espe-
cífico. Dado que esta pesquisa se concentrou no processo 
de construção da iniciativa SanBas, voltada à capacitação 
para a elaboração de planos de saneamento básico, essas 
duas análises foram empregadas.

Na pesquisa documental, três aspectos devem mere-
cer atenção especial por parte do investigador: a escolha 
dos documentos, o acesso a eles e sua análise (GODOY, 
1995). Na presente pesquisa, os documentos utilizados 
apresentam caráter primário (a série selo SanBas, os pla-
nos, as estratégias de mobilização e capacitação, os jogos 
e materiais didáticos desenvolvidos) e secundário (as 
experiências de utilização das metodologias disponíveis 
no canal do YouTube do projeto SanBas e em outras pági-
nas da Internet).

A partir da análise qualitativa proposta, os resultados 
da iniciativa foram apresentados e discutidos inicialmente 
em termos do seu objetivo primário: a elaboração de 30 
PMSBs nos municípios de Catuti, Pai Pedro, Luislândia, 
Novorizonte, Rio Pardo de Minas, Grão Mogol, Botumirim, 
Itacarambi, Manga, Japonvar, Porteirinha, Taiobeiras, 
na região Norte de Minas, Francisco Badaró, Cachoeira 
de Pajeú e Itinga, na região do Vale do Jequitinhonha, 
Bueno Brandão, Monte Sião, Cruzília, Estiva, Guaxupé, 
Lambari, Turvolândia, São Tomé das Letras, Caxambu e 

Itanhandu, na região Sul de Minas Gerais, Carmo do Rio 
Claro e Delfinópolis na região Sudoeste de Minas Gerais, e 
nos municípios de Cristais, Pains e Cana Verde, na região 
Oeste de Minas Gerais.

Procedeu-se ainda com a apresentação, descrição e 
análise dos processos de comunicação, capacitação e for-
mação para a elaboração de planos municipais de sanea-
mento básico no âmbito da iniciativa SanBas. Além disso, 
foi apresentada e discutida a construção do banco de dados 
sobre a situação dos Planos Municipais de Saneamento 
Básico nos 5.571 municípios brasileiros, bem como os 
desdobramentos do Projeto. Nesse sentido, foram apre-
sentados: a página na internet “SanBas” (https://sanbas.
eng.ufmg.br/), a atualização e ampliação do sistema de 
informação Infosanbas, página na internet “infosanbas” 
(https://infosanbas.org.br/) e o canal do YouTube — SanBas 
(https://www.youtube.com/@ProjetoSanBas/featured); a 
estratégia de elaboração de seis jogos utilizados em capa-
citações e oficinas realizadas nos municípios contempla-
dos pelo projeto; o desenvolvimento de versões digitais de 
três jogos disponibilizados em plataforma web; o jogo no 
estilo point and click para as plataformas Android e iOS 
e publicado nas lojas da Google Play e App Store — “De 
olho no SanBas”; os materiais didáticos desenvolvidos no 
âmbito do SanBas; e os resultados acadêmicos – ensino e 
pesquisa alcançados pela iniciativa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Desenvolvimento de Identidade Visual –  

a passarinha SanBas

O Projeto SanBas buscou inovar nas formas de comuni-
cação com a sociedade, destacando-se o desenvolvimento 
de uma identidade visual centrada em uma passarinha 
chamada SanBas, que simboliza a iniciativa. A passarinha 
desempenha um papel dual, servindo como elemento de 
identidade visual e como meio para sensibilizar a com-
preensão do saneamento como um direito social. Essa per-
sonagem torna-se um recurso comunicativo e pedagógico 
para dialogar sobre ambientes com ou sem saneamento.

Todo o processo de definição da identidade visual, 
da paleta de cores e da representatividade da SanBas foi 
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desenvolvido em parceria com dois colaboradores essen-
ciais: o Coletivo Às Margens e a Aicó Culturas, ambas 
organizações com experiência na área de comunicação 
(ver: https://www.asmargens.com/). A Figura 1 apresenta 
a identidade visual da SanBas.

3.2. Atuação nos 30 Municípios Selecionados 

A execução do SanBas teve início em janeiro de 2019, e ao 
longo desse ano foram elaborados seis planos. Assim, em 
janeiro de 2020, os Planos de Saneamento dos municípios 
de Bueno Brandão e Monte Sião, na região Sul de Minas, 
Cachoeira de Pajeú e Itinga, no Vale do Jequitinhonha, e 
Catuti e Pai Pedro, no Norte de Minas, foram aprovados 
em audiências públicas. Dessa maneira, os conteúdos dos 
produtos foram materializados conforme preconizado 
pelo Termo de Referência da Funasa, versão 2018 — dis-
ponível em: http://www.funasa.gov.br/termo-de-referen-
cia-tr-para-pmsb, e toda a metodologia de construção de 
planos à luz desse documento.

Entretanto, em 11 de março de 2020, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou o surto do coronavírus, 
conhecido como COVID-19, uma pandemia global. Desde 
então, o surto evoluiu rapidamente, e governos estaduais 
e municipais brasileiros tomaram medidas para controlar 
a disseminação da COVID-19. Em resposta a esse cenário 
pandêmico, o Projeto SanBas precisou se adequar para aju-
dar a proteger os munícipes e a equipe, proporcionando 
mais tranquilidade a todos. Concomitantemente, foram 
desenvolvidas as ações pactuadas no referido Termo de 
Execução Descentralizada (TED), com destaque para a 
continuação da elaboração de 24 planos municipais de 
saneamento básico, bem como para os trabalhos no âmbito 
do desenvolvimento da Série Selo Projeto SanBas.

Figura 1 – Passarinha SanBas — identidade visual SanBas.

Durante os meses de março a novembro de 2020, a 
equipe da UFMG trabalhou intensamente, organizando 
uma série de estudos, reuniões, consultas, revisões, ações 
e preparação para a construção de uma nova metodologia, 
ajuste de cronograma e da planilha orçamentária. Buscando 
minimizar os impactos do isolamento social imposto pela 
pandemia e ajustar o Projeto SanBas ao “novo normal”, 
foram propostas as seguintes adequações.

3.2.1. Ampliação da equipe de campo

Contratação de 24 auxiliares técnicos residentes nos muni-
cípios onde foram desenvolvidos os PMSBs, durante um 
período de cinco meses, com a inclusão de um auxiliar 
para cada município. Esses auxiliares técnicos municipais 
passaram por um curso de capacitação com duração de 
16 horas, realizado de forma remota e transmitido pelo 
Canal do Projeto SanBas no YouTube: https://www.you-
tube.com/@ProjetoSanBas/videos

3.2.2. Protocolo de campo – organizando as atividades 

nos territórios municipais em tempos de COVID-19 

A preparação para os trabalhos de campo envolveu ações 
antes, durante e após as atividades. As viagens de ida e 
retorno aos municípios, bem como as atividades nos ter-
ritórios municipais, foram cuidadosamente planejadas 
em conjunto com a Coordenação do Projeto SanBas. Isso 
porque a realização de atividades em campo aumentava 
consideravelmente as chances de contrair e transmitir 
a COVID-19. O Projeto SanBas adotou o Protocolo de 
Campo elaborado pelo Instituto Guaicuy.

Apenas os especialistas que não se enquadravam no 
grupo de risco realizavam atividades em campo, sendo 
necessário preencher uma autodeclaração e realizar tes-
tes de Covid antes e após o retorno do trabalho de campo. 
Durante o trabalho de campo, foram disponibilizados 
protetores faciais em acrílico, máscaras e álcool em gel, 
respeitando sempre a distância de segurança de 1,5 m. 

3.2.3. Alterações e adaptações nos cinco trabalhos de campo

De acordo com o TR Funasa 2018, são elencados três 
momentos de construção do PMSB: 1) planejamento 
do processo, 2) elaboração e 3) aprovação. Essas etapas 
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foram organizadas no ano 1 em cinco momentos de 
campo. Nos anos seguintes, denominados de ano 2 e ano 
3 do projeto, seriam desenvolvidos os planos dos demais 
24 municípios, baseando-se na metodologia construída 
no ano 1. No entanto, a situação pandêmica exigiu a 
seguinte reorganização:
• Campo 1: Atividades relativas à elaboração do Produto 

A — Visita de campo para planejamento (mapeamento 
dos atores sociais e setorização do município). A ativi-
dade de campo foi realizada seguindo os protocolos de 
segurança e com o apoio do auxiliar técnico municipal.

• Campo 2: Atividades relativas à elaboração dos Produtos 
B e C, envolvendo as seguintes atividades presenciais: 
1) 1º Encontro do Comitê de Coordenação e Comitê 
Executivo — Validação dos produtos A e B; 2) 2º 
Encontro do Comitê de Coordenação e Comitê Executivo 
— Capacitação — Temas abordados: Diagnóstico 
e prognóstico; 3) Levantamentos de campo para o 
Diagnóstico; 4) Oficinas setoriais do Plano Municipal 
de Saneamento básico Construção do Diagnóstico 
Técnico Participativo. No âmbito do campo 2, ocor-
reu um momento de campo — com protocolo de segu-
rança e apoio do auxiliar técnico municipal. A validação 
dos produtos A e B foi realizada de modo online. Os 
encontros setoriais e a capacitação dos comitês foram 
substituídos por novas metodologias, com destaque 
para a utilização da Plataforma de Jogos com as ver-
sões digitais para Web dos jogos, detalhado a seguir.

• Campo 3: Sobre as atividades do Campo 3 relati-
vas à elaboração dos Produtos C, 1) 3º Encontro 
do Comitê de Coordenação e Comitê Executivo; 2) 
Validação do Produto C. Ressalta-se que os encontros 
e a validação foram realizados no formato remoto, 
com a utilização de plataformas online e o apoio do 
Auxiliar técnico municipal.

• Campo 4: Atividades relativas à elaboração do Produto 
E, 1) 4º Encontro do Comitê de Coordenação e Comitê 
Executivo; 2) Validação do Produto D e 3) Capacitação 
— Temas: Programas, Projetos, Ações e Hierarquização 
das propostas do PMSB; 4) Oficinas setoriais do Plano 
Municipal de Saneamento básico — Programas, Projetos, 
Ações e Hierarquização das propostas do PMSB; 5) 5º 

Encontro do Comitê de Coordenação e Comitê Executivo 
— Validação do Produto E. 6) 6º Encontro do Comitê 
de Coordenação e Comitê Executivo — Aprovação 
do PMSB e Capacitação — Tema abordado: Controle 
social. A validação dos produtos D, E e F foi realizada 
no formato online — videoconferência. A capacita-
ção para o controle social foi realizada com a utiliza-
ção de Plataformas de Jogos, especificamente com o 
jogo: “Quem é você no Saneamento — o jogo do con-
trole social”. Os encontros setoriais e a capacitação dos 
comitês foram substituídos por novas metodologias, 
com destaque para a utilização da Plataforma de Jogos 
com as versões digitais para Web do jogo: “Da gaveta 
pra rua — o jogo dos programas, projetos e ações”.

• Campo 5: Sobre a atividade Audiência Pública, esta 
atividade foi realizada de forma híbrida ou remota.

Neste contexto, apesar de todas as dificuldades que se 
impuseram ao desenvolvimento do SanBas, a iniciativa 
alcançou seu objetivo central – a construção de 30 PMSBs, 
aprovados em audiência pública e disponíveis para down-
load na página do Projeto, Figura 2.

Importante observar também que a construção do 
banco de dados foi desenvolvida no Departamento de 
Engenharia Sanitária e Ambiental (DESA) da UFMG e 
contou com a colaboração de dez estudantes de graduação, 
dois estudantes de mestrado e um estudante de doutorado, 
além da orientação da professora Dra. Uende Aparecida 
Figueiredo Gomes e da equipe de coordenação do Projeto. 
Para o desenvolvimento do banco de dados, inicialmente, 
foi realizada uma capacitação de todos os membros da 
equipe para que o processo de coleta de dados seguisse a 
metodologia proposta. Além disso, eram realizadas reu-
niões semanais da equipe para o acompanhamento dos 
trabalhos. O Banco de Dados SanBas tem subsidiado con-
tribuições acadêmicas que contribuem para melhor com-
preensão do planejamento, especialmente em municípios 
de menor porte populacional que apresentam os maiores 
desafios para o planejamento em saneamento — destaca-
-se o artigo “The panorama of Municipal Basic Sanitation 
Plans in Brazil” (AMARAL e GOMES, 2023), aceito para 
publicação no periódico Engenharia Sanitária e Ambiental 
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(LISBOA, HELLER e SILVEIRA, 2013; ANDERSSON, 
DICKIN e ROSEMARIN, 2016; MARINO, CHAVES e 
SANTOS JUNIOR, 2018; BREMAEKER, 2020; FARIA 
et al., 2022).

3.3. Desenvolvimento da Página SanBas e de Nova 

Versão da Plataforma de Informação Infosanbas

No SanBas, o desenvolvimento de sites em softwares livres 
com dados abertos e o canal do YouTube sobre saneamento 
básico visou inserir os municípios selecionados, por meio 
de metodologias participativas, no processo de elaboração, 
avaliação e revisão do seu Plano de Saneamento Básico e, 
dessa forma, orientar o planejamento municipal para a pro-
moção da universalização dos serviços, a inclusão social e 
a sustentabilidade das ações. As atividades desenvolvidas 
proporcionam a criação, a qualificação e a manutenção 
de ferramentas acessíveis de forma pública na Internet 
para apoio ao planejamento dos serviços de Saneamento 
Básico em municípios brasileiros.

A publicização das informações é essencial para a par-
ticipação e o controle social no planejamento municipal, 

sendo temas discutidos desde meados do século passado 
com as contribuições de Arnstein (1969) e Altshuler (1965). 
Assim, observa-se o reconhecimento de que em municí-
pios cujo desenvolvimento é planejado publicamente e de 
forma competente existe um maior potencial de promo-
ção de bem-estar social e elevação da qualidade das polí-
ticas democráticas.

No Brasil, o decreto regulamentador da Lei nº 
11.445/2007, publicado em 2010, já estabelecia que a 
publicidade dos planos de saneamento deveria se efeti-
var, preferencialmente, por meio de um sítio mantido na 
internet (BRASIL, 2010; AMARAL, 2019; FARIA et al., 
2022). Assim, o SanBas investiu em comunicação por 
meio da internet. Além da página do SanBas e do canal no 
YouTube, a iniciativa levantou todos os Planos Municipais 
de Saneamento existentes no Brasil, que agora encontram-se 
disponíveis para download na nova versão do Infosanbas.

3.4. Desenvolvimento dos jogos Sanbas

O desenvolvimento de versões digitais para web de três 
dos sete jogos que orientaram as ações de formação e 

Figura 2 – Municípios SanBas e Planos Municipais de Saneamento Básico. disponíveis em: https://sanbas.eng.ufmg.br/municipios/.
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capacitação no Ano 1 do SanBas, apresentados na Figura 3 
e descritos a seguir: 1) “Como é que tá? O jogo do diag-
nóstico e prognóstico”; 2) o jogo “Da gaveta pra rua — o 
jogo dos programas, projetos e ações”; 3) o jogo “Quem é 
você no Saneamento — o jogo do controle social”. Esses 
jogos foram utilizados em videoconferências com os repre-
sentantes dos Comitês Executivos e de Coordenação dos 
24 municípios (oficinas para validação do Produto C — 
Diagnóstico; discussão sobre o Conselho Municipal de 
Saneamento; e oficinas setoriais com os Comitês Executivo 
e de Coordenação para discussão e hierarquização de pro-
gramas, projetos e ações). Importante observar que esses 
jogos estão disponíveis para utilização em processos de 
capacitação em saneamento, o link de acesso é https://san-
bas.eng.ufmg.br/metodologias/. No link a seguir, também 
é possível acessar o tutorial dos jogos: https://app.rios.org.
br/index.php/s/y4ZbgYf3zN8sPtj.

Foi também elaborado o jogo “De Olho no SanBas” 
em formato de aplicativo para celular (disponível gratui-
tamente para download nos sistemas Android e iOS). Para 
o aplicativo, foram desenvolvidas quatro cenas que tratam 
dos componentes do saneamento. Ao entrar, surge o texto 
do jornal sem algumas palavras. Ao clicar no X à direita, 
aparece a cena e, ao clicar nos objetos, vão aparecendo as 

palavras que podem ser enviadas ao jornal. Três delas com-
pletam a notícia, e o jogador completa o jogo. Aparece a 
frase: “Você está de olho no SanBas!” (Figura 4). O desen-
volvimento de jogos busca ampliar os debates sobre o 
saneamento e trazê-lo para a esfera pública, sensibilizando 
a população, especialmente a juventude, quanto à impor-
tância da elaboração dos planos municipais.

No contexto da pandemia da COVID-19, apesar das 
restrições de acesso à internet, a plataforma de jogos e o 
aplicativo mostraram-se como uma maneira de repen-
sar os processos de mobilização, métodos possíveis para 
diálogo e para trocas entre saberes técnicos e populares. 
A criação de plataformas de jogos digitais e em aplicativo 
surge, assim, como estratégia para sensibilizar, humani-
zar e popularizar o saneamento e para compartilhar seus 
sentidos mais plurais.

Importante observar também que o planejamento em 
saneamento precisa ser visto como facilitador da evolução 
na provisão dos serviços. No entanto, lamentavelmente, 
no presente momento, os seus resultados têm se expres-
sado de maneira ilusória. Isso ocorre em grande medida 
pela falta de estratégias adequadas, invalidade prática 
dos métodos informados formalmente ou ainda proces-
sos oportunistas, que não priorizam o saneamento em 

Figura 3 – Plataforma digital de jogos Projeto SanBas. Disponível em: https://sanbas.eng.ufmg.br/metodologias/.
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relação às necessidades das comunidades (ABEYSURIYA 
et al., 2019; BAYU, KIM e OKI, 2020). Além disso, mais 
uma vez o caráter tecnocrático é destacado como prática 
comum em países em desenvolvimento, cuja metodolo-
gia tradicional de planejamento tem guiado a maior parte 
dos casos (ABEYSURIYA et al., 2019).

3.5. Desenvolvimento de estratégia para 

comunicação do Produto G – compartilhar o PMSB 

em interface e linguagem acessíveis 

Tanto na Estratégia Participativa (com os jogos) quanto 
nas formas de compartilhar informações sobre sanea-
mento (com o site do SanBas, o InfoSanBas, as facili-
tações gráficas, as notas técnicas e o dicionário), e bus-
cando atender às considerações assinaladas nos pare-
ceres técnicos da Superintendência Estadual da Funasa 
em Minas Gerais (Suest-MG) sobre os Produtos G, refe-
rentes às análises dos seis PMSBs pilotos desenvolvidos 
em 2019, o Projeto SanBas desenvolveu procedimentos 
e métodos inovadores no último produto (Produto G, 
que trata da consolidação dos demais produtos) para 
trazer as questões relacionadas ao saneamento para o 
debate. Consulte o Resumo Executivo do Produto G de 
Botumirim disponível em: https://sanbas.eng.ufmg.br/
botumirim-mg/#produto_g.

3.6. Desenvolvimento de Materiais Didáticos Pedagógicos

Além da construção dos 30 PMSBs, o SanBas desenvolveu 
o Selo Projeto SanBas em parceria com a Funasa, espe-
cialistas, consultores e colaboradores de campo, Coletivo 
às Margens, Cooperativa Eita, Aicó Culturas e Jequitibá 
Comunicações e Artes. A Série Selo Projeto SanBas envolve 

a construção de três livros digitais disponíveis para down-
load no site da iniciativa (Figura 5): 
• Saneamento Visual como Direito [livro eletrônico]: 

caminhos para se pensar a elaboração participativa dos 
Planos Municipais de Saneamento Básico (GOMES, 
PENA e AMARAL, 2022);

• Dicionário de Saneamento Básico [livro eletrônico]: 
pilares para uma gestão participativa nos municípios 
(GOMES, PENA e QUEIROZ, 2022a);

• Caderno de Notas Técnicas [livro eletrônico]: sanea-
mento e suas interfaces: experiências e elucidações 
para implantação participativa e inovadora dos Planos 
Municipais de Saneamento Básico (GOMES, PENA e 
QUEIROZ, 2022b).

A ideia da organização da Série Selo SanBas surgiu 
já no momento da concepção do projeto, em 2016. Para 
tanto, foram reunidos especialistas de nove eixos temáti-
cos para participação no projeto de pesquisa: 1) aspectos 
econômicos – financeiros do saneamento básico; 2) parti-
cipação e controle social na elaboração de planos munici-
pais de saneamento básico; 3) informação em saneamento 
básico: subsídios para leitura dos territórios; 4) abasteci-
mento de água; 5) esgotamento sanitário; 6) manejo de 
resíduos sólidos; 7) manejo de águas pluviais; 8) modelos 
de gestão do saneamento básico em pequenos municípios; 
9) comunicação em busca de mobilização social.

Posteriormente foi também incluído o 10º eixo temá-
tico, abordando temas transversais.

Sobre o Dicionário de Saneamento Básico, contou-se 
com a participação de 77 autores e autoras, que assinam 
os 142 verbetes. A natureza do dicionário aproxima-se do 

Figura 4 – Aplicativo “De olho no SanBas”. Disponível em: https://sanbas.eng.ufmg.br/metodologias/.
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que a Ciência da Informação classifica como um dicioná-
rio conceitual ou enciclopédico, a exemplo do Dicionário 
da Educação do Campo (http://www.epsjv.fiocruz.br/sites/
default/files/l191.pdf), da EPSJV/Fiocruz.

O Dicionário de Saneamento Básico pretende alcan-
çar gestores, técnicos e atores sociais, almejando-se 
envolvê-los no planejamento, execução e avaliação 
dos PMSB. Em geral são sujeitos com saberes diversos 
e ricos acerca do território, mas com pouca familiari-
dade com a linguagem acadêmica e técnica no campo 
do saneamento. A definição pelo dicionário e a sele-
ção dos verbetes foram construídas coletivamente em 
quatro oficinas com especialistas, realizadas durante o 
primeiro semestre de 2019. Também foram realizadas 
reuniões específicas com a Funasa e com os especialis-
tas de cada eixo temático.

O Caderno Ilustrado reuniu especialistas dos nove eixos 
temáticos que atuaram no SanBas em um intenso diálogo 
com a coordenação do projeto e Coletivo Às Margens, 
que desenvolveu as facilitações gráficas. Já o Caderno de 

Notas Técnicas foi construído em um intenso diálogo entre 
Coordenação do Projeto SanBas, equipe Suest-MG e espe-
cialistas que atuavam no Projeto SanBas. 

3.7. SanBas: Atividades de Ensino e Pesquisa 

O Projeto SanBas desempenhou atividades voltadas para a 
formação e capacitação de recursos humanos, bem como 
para a agregação de especialistas à UFMG e aos municípios 
selecionados. Isso contribuiu para a execução de pesqui-
sas, a adoção de metodologias participativas, o desenvol-
vimento tecnológico e a inovação. Ao longo do projeto, 
foram capacitados: 
• 35 estudantes de graduação;
• 25 profissionais autônomos/bolsistas;
• 25 auxiliares técnicos municipais;
• 5 estudantes de mestrado;
• 2 estudantes de doutorado.

Mesmo após o encerramento da primeira etapa da ini-
ciativa, o SanBas continua atraindo estudantes de diversos 

Figura 5 – Série Selo SanBas. Disponível em: https://sanbas.eng.ufmg.br/leituras/.
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cursos da Universidade Federal de Minas Gerais, eviden-
ciando o potencial interesse dos alunos de graduação e 
pós-graduação no tema do saneamento.

Além disso, todo o material produzido e disponi-
bilizado pelo SanBas tem sido uma fonte de consulta e 
uma ferramenta didática em disciplinas oferecidas pelo 
Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da 
UFMG, destacando-se em disciplinas como: 1) Sistemas 
de Abastecimento de Água; 2) Saneamento Ambiental; 3) 
Legislação e Gestão em Saneamento e Meio Ambiente; 4) 
Saneamento Rural.

4. CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES
A iniciativa SanBas foi concebida em um contexto de com-
preensão das dificuldades de diálogo sobre a temática do 
saneamento básico decorrente de uma perspectiva tecni-
cista que caracterizou a área ao longo de sua história no 
país. No Brasil, predomina a visão do saneamento básico 
que o limita às obras de infraestrutura, acarretando desa-
fios para o diálogo sobre as dimensões da gestão, regulação, 
educação, participação e controle social, comunicação, e 
da garantia de direitos humanos essenciais ao exercício 
da cidadania e ao pleno gozo da vida.

Ressalta-se também que o atual contexto histórico tem 
sido um entrave para que o tema do saneamento básico 
ascenda à agenda pública, com a centralidade que merece. 
Assim, a iniciativa SanBas pode ter ampla repercussão, 
podendo ser utilizada como material de referência para a 
elaboração de planos de saneamento básico, fonte de con-
sulta pedagógica, científica e crítica em diversos processos 
educacionais, de formação e de capacitação em saneamento. 
Todos os seus produtos são de acesso público e gratuito, 
disponíveis no site do projeto e em demais canais digitais 
de comunicação.

O projeto foi construído e executado considerando 
os princípios do saneamento básico estabelecidos pela 
Lei nº 11.445/2007 e os componentes dos direitos huma-
nos ao abastecimento de água e ao esgotamento sanitá-
rio. Buscou-se dar visibilidade aos grupos historicamente 
alijados do acesso e desenvolver produtos que pudessem, 
de alguma maneira, ser utilizados como instrumento de 
luta por direitos.

Dessa forma, os resultados destes estudos indicam que 
a iniciativa SanBas de planejamento local em saneamento 
tem potencial para melhorar a qualidade de vida no meio 
urbano, por meio da criação de tecnologias digitais e ana-
lógicas. Isso envolveu o desenvolvimento de produtos e 
processos que impactaram a educação popular em sanea-
mento na busca pela promoção do bem-estar socioeco-
nômico e cultural de nossa sociedade, dialogando com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável orientados pela 
ONU, alinhados com a Agenda 2030 no Brasil. Destaca-se, 
sobre este tema, o Objetivo 06: “Garantir disponibilidade 
e manejo sustentável da água e saneamento para todos. 
Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo a água 
potável e segura para todos.”

A avaliação dos processos de planejamento em sanea-
mento adotados no âmbito do Projeto SanBas indica que a 
utilização de plataformas digitais educacionais, ambientes 
virtuais de aprendizagem, aprendizagem móvel por meio 
de aplicativos de celular, jogos analógicos, jogos digitais, 
aprendizagem baseada em jogos digitais, entretenimento 
e educação, são caminhos para superação da perspectiva 
tecnicista que caracteriza a área, visando que o saneamento 
ascenda definitivamente à agenda pública.

Apesar da potencialidade desta iniciativa, a Medida 
Provisória nº 1.156, de 1º de janeiro de 2023, estabele-
ceu a extinção da Funasa, transferindo suas competên-
cias, patrimônio e pessoal ao Ministério da Saúde para 
ações relacionadas à vigilância em saúde e ambiente, e ao 
Ministério das Cidades para as demais atividades. A Medida 
Provisória que extinguia a Funasa perdeu validade e ela 
foi recriada pela Câmara dos Deputados, o que reitera a 
importância de resgatar e avaliar a atuação da Funasa no 
sentido de dar respostas à sociedade brasileira.

Portanto, é importante analisar os projetos firma-
dos via descentralização de créditos e verificar seu 
potencial para a atuação no trabalho de construção de 
planos municipais de saneamento básico. Esse proce-
dimento, no âmbito da análise do Projeto SanBas aqui 
apresentada, além de validar esse arranjo para execu-
ção da política pública de saneamento básico, permite 
destacar ações exitosas como referências para outros 
projetos em desenvolvimento.

40 Eng Sanit Ambient
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